
A N Á L I S E S DE L I V R O S 

P O T T ' S P A R A P L E G I A . L L . G R I F F I T H S , Η . J . S E D D O N Ε R. R O A F . Um v o l u m e com 
130 páginas, 38 f iguras e 32 quadros ou tabelas. Oxford Univers i ty Press, L o n ¬ 

d res -Nova Y o r k - T o r o n t o , 1956. 

Os autores, depois de ver i f i ca r os resultados precários obtidos com o t ra tamento 

conservador na grande maior ia dos casos de molést ia de Po t t , anal isam os resulta

dos dos métodos cirúrgicos, chegando a conclusões de grande interesse. O l iv ro é 

d iv id ido em quatro par tes: a ) quadro c l ín ico; b ) pa to log ia ; c ) prognóst ico; d ) 

t ra tamento . O quadro cl ínico foi estudado em 175 pacientes, tendo sido ver i f i cado 

que a molést ia se estabelece, na grande maior ia das vêzes , na pr imeira década da 

v ida . A paraplegia se instala, em geral , nos primeiros anos da molést ia; em 23% 

dos casos os pacientes se apresentaram ao e x a m e j á paraplégicos . Os resultados das 

rad iograf ias simples não foram considerados como dados de importância , a não ser 

quando exist ia imagem de abcesso pa raver tebra l ; ocas ionalmente êste e x a m e mostra 

seqüestros ou luxações que exp l i cam o quadro neurológico . A mie log ra f i a não for

neceu dados melhores, para a loca l i zação do processo, que o e x a m e cl ínico e a pla¬ 

nigraf ia . Quanto à patologia , os autores f azem uma revisão desde o t rabalho de 

P e r c i v a l P o t t (1779) até os estuaos de But ler e Seddon em 1935, para demonstrar 

que a causa fundamental da paraplegia , tanto a precoce como a tardia, é a com

pressão medular . Entre os fatôres compressivos dis t inguem os conseqüentes a pro

cessos inf lamatór ios e os causados por mater ia is sólidos, dist inção essa considerada 

de grande impor tância para a escolha da conduta cirúrgica. Quanto à terapêutica, 

os autores analisam, inicialmente, os resultados obtidos em 105 casos t ratados pelos 

métodos conservadores ( recuperação in tegra l da paraplegia em 66,5¾, recuperação 

parcial ou nenhuma em 3 6 , 5 % ) . Êstes dados most ram que o t ra tamento conserva

dor é precário, melhorando o prognóst ico quando é ut i l izado o t r a t amen to c i rúrgico. 

Ver i f i ca ram também os autores que, quanto maiores fôrem o tempo de duração da 

paraplegia e a idade do paciente, tanto menores serão as possibilidades de recupe

ração. 

A parte mais impor tante do l iv ro é aquela em quo os autores discutem os re

sultados terapêuticos, chegando às seguintes conclusões: a ) o t r a tamento conserva

dor deve ser tentado no início, pelo menos durante 6 semanas; b ) a laminectomia 

será indicada nos casos em que exista te t raplegia , nos casos que cl inica e radiològi¬ 

camente apresentarem indícios de compressão medular posterior e, também, nos casos 

de afecção laminar ; c ) a costotransversectomia, que os autores p ra t i ca ram em 28 

casos, deve ser indicada quando o e x a m e rad iográ f ico mostrar a exis tência de abs¬ 

cesso paraver tebra l ; d ) a cos tot ransversectomia t ambém deve ser empregada nos 

casos em que a paraplegia tenha ocorr ido recentemente ; e ) a descompressão antero

lateral , m o t i v o principal da publ icação dêste l iv ro e que foi real izada em 60 casos, 

d e v e ser indicada na grande maior ia dos casos, pois forneceu excelentes resultados 

e m 46 pacientes que não t inham tido recuperação a lguma pelo t ra tamento conser

vador . A descompressão an tero la te ra l t em indicação absoluta nos casos: a ) em que 

a paraplegia se acentua apesar do t r a tamento conservador ; b ) de paraplegia re

cente ocorr ida na v igênc ia do t r a t amen to conservador ; c ) em que ocorrer perda 

comple ta da motr ic idade no espaço de um mês apesar do t ra tamento conservador; 

d ) em que circunstâncias var iadas não pe rmi tam o t ra tamento conservador ; e ) de 

paraplegias de evo lução rápida. Êste t ipo de in te rvenção c i rúrgica t ambém deve ser 

considerado nos casos: a ) de parap leg ia recorrente ; b ) de paraplegias instaladas 

e m pessoas idosas; c ) de paraplegias dolorosas; d ) em que ex i s tam complicações . 

A L D O F A Z Z I 



A T L A S O F T U M O R S O F T H E N E R V O U S S Y S T E M . Η . M . Z I M M E R M A N , M A R T I N G. 
N E T S K Y Ε L E O M . D A V I D O F F . U m v o l u m e com 191 páginas e 277 ilustrações, 

sendo 233 em côres. Edi tado por Henry Kl impton , Londres, 1956. 

Êste atlas, r icamente i lustrado com excelentes fo tograf ias e desenhos, dá noções 
de grande uti l idade para patologis tas e neurologis tas que não disponham de Serviços 
especial izados bem organizados onde possam estudar, com abundância e var iedade 
de mater ia l , os aspectos h is topatológicos das neoplasias e das formações g ranuloma¬ 
tosas mais comuns em neuropato logia . Propos i tadamente o t ex to foi reduzido ao 
essencial, sendo referidas, no final, as fontes onde os interessados possam estudar 
outros aspectos das neoplasias do sistema nervoso. O f im pr imordia l é o de most rar 
as caracter ís t icas mor fo lóg icas dos tumores, sendo vent i ladas , apenas acessòriamente, 
as questões re la t ivas ao seu compor tamen to b io lóg ico , sua incidência, sua loca l ização , 
ao t ra tamento e ao prognóst ico . V i s a m os autores most rar que o diagnóst ico de 
grande parte dos tumores do sistema nervoso pode ser fe i to mediante o emprêgo 
de métodos de co loração simples, de rot ina em laboratór ios de pa to log ia ; apenas 
e m certos casos complicados ou quando se t ra te de pesquisa cient íf ica será e x i g í v e l 
conf i rmação por métodos especiais que necessitam de complicadas e difíceis técnicas 
de co loração . 

A p ó s breve introdução, na qual se referem à incidência, à te rminologia , aos mé

todos de rot ina para o estudo his to lógico, às caracter ís t icas diferenciais entre incha¬ 

ção e edema e, por f im, aos efeitos do t ra tamento pelas radiações, os autores ex ibem 

va r i ada documentação sôbre os g l iomas , os meningeomas, os neurinomas, os tumo

res pi tui tários, os tumores congênitos, os sarcomas, os tumores dos plexos corióideos, 

os tumores mistos, as neoplasias metastát icas, os granulomas específicos e parasitá

rios. E m apêndice são expostas tabelas sobre a incidência dos tumores intracrania

nos, especialmente dos g l iomas , e os métodos especiais de co loração . E m uma últ ima 

tabela é exposta a sinonímia. Bib l iogra f ia selecionada por assuntos e preciso índice 

finai comple tam êste l iv ro , indispensável como guia neuropa to ióg ico . 

O. L A N G E 

I L K W A S H I O R K O R . A . B E L A N D I Ε C. B E L L U C O . Monogra f i a com 216 páginas e 42 

f iguras . Edi tada por Omnia Medica , Pisa ( I t á l i a ) , 1957. 

Sob o nome de K w a s h i o r k o r t em sido descri ta uma sindrome a t r ibuíve l a uma 
carência protêica associada a um défici t de v i t aminas e sais minerais . A afecção 
foi descrita p r imei ramente por Wi l l i ams , na Costa do Ouro; ocorre em sua quase to 
tal idade, cêrca de 90%, em crianças da raça negra, de idade va r i ando do 6º a o 36º 
mês de vida . A snídrome se desenvo lve em função de uma carência protêica crô
nica, quando a criança passa a receber uma a l imentação exc lus ivamente v e g e t a l e 
rica em hidratos de carbono, e m substituição ao lei te materno. Essa ração gl ic ídica , 
pobre em amino-ácidos essenciais, não mais fornece ao organ ismo as substâncias in
dispensáveis à manutenção do r i tmo normal de crescimento e à in tegr idade funcional 
e ana tômica de seus vár ios órgãos . A criança de ixa de receber o lei te materno pelo 
adven to de um novo fi lho, o que a desloca de sua pr imi t iva fonte a l imenta r : daí o 
nome de sindrome da "criança deslocada". 

Essa s indrome é carac ter izada pela parada do crescimento, distrofias muscula
res, anorexia , apat ia mental , edema, a l terações da p igmentação da pele e cabelos, 
diarréia. O e lemento fundamental da doença v e m a ser uma inf i l t ração gordurosa 
do f ígado, seguida por fibrose per i lobular progress iva; há aumento mui to grande 
da gordura hepática, chegando mesmo a consti tuir cêrca de 30 a 35% do peso total 
do ó rgão . H á t ambém at rof ia do tecido exócr ino do pâncreas e concomitante d imi
nuição da secreção dos fermentos digest ivos , mantendo-se íntegra a parte endócrina 
do ó rgão . Disto decorre uma diarréia, com fezes contendo a l imentos não digeridos 
e com o teor de gordura aumentado. N o sangue há sempre baixa das proteínas, 
pr incipalmente à custa da a lbumina e com as globul inas quase sempre aumentadas. 
O colesterol e os fosfolipides estão quase sempre em níveis mui to baixos. Há, na 



quase to ta l idade dos casos, anemia normocí t iea . A molést ia , quando não t ratada a 

tempo, pode evo lu i r para a mor te ou ser responsável por muitos casos de cirrose 

encontrada no adul to . Essa síndrome é caracter ís t ica dos povos de ba ixo poder eco

nômico em cuja a l imentação só en t ram proteínas de o r i g e m v e g e t a l . 

Belandi e Bel lucco publ icam uma monogra f i a bem documentada sôbre o assunto. 
Os autores passam em revista todo o histórico da doença e t en tam corre lacionar o 
K w a s h i o r k o r com vár ias molést ias carenciais que apresentam pontos em comum: 
fazem um apanhado da distr ibuição geográ f i ca da síndrome e discutem pormenori
zadamente o quadro clinico, a s in tomato log ia e os aspectos f i s iopatológicos dos di
versos aparelhos e sistemas; tecem considerações acêrca do prognóst ico e da morta
l idade; es tudam a e t iopatogenia , re lacionando-a com a carência protêica e v i t amí¬ 
nica; abordam ainda o problema da prof i l ax ia e do t ra tamento . 

T o d o o mater ia l cl ínico que ilustra a presente monogra f i a foi obt ido de outros 

pesquisadores, pr incipalmente aquéles que t raba lham na Áfr ica . O maior v a l o r dêste 

t rabalho parece residir na b ib l iograf ia , com 937 citações, coletadas a té se tembro 1955, 

sendo, assim, exce len te meio de d ivu lgação de t rabalhos publicados sôbre essa 

afecção. 
A N T O N I O D A S I L V A C O E L H O N E T T O 

E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . G E O R G E S S C H A L T E N B R A N D . U m vo lume 

com 866 páginas e 531 f iguras, a lgumas em côres. T radução castelhana da 1ª 

edição a lemã. Edi tor ia l Cient í f ico-Médica , Ba rce lona -Madr id -L i sboa -Rio de Janei

ro, 1957. 

Êste l i v ro — tê rmo médio entre um t ra tado e um compêndio — é a t radução 

castelhana do or ig ina l a l emão ( D i e N e r v e n k r a n k h e i t e n ) , edi tado por Georg T h i e m e 

V e r l a g e m 1951. O autor, Prof . Georges Schaltenbrand, ca tedrá t ico de N e u r o l o g i a e 

Di re tor da Clínica Neuro lóg i ca da Univers idade de W ü r z b r u g , e, mais ainda, inves

t igador de renome universal , procurou pôr à disposição de neurologis tas e de clínicos 

gerais os conhecimentos hauridos em sua Jonga exper iência científ ica, profissional e 

didática, abordando o estudo total da Cl ínica Neuro lóg ica , classificando as doenças 

de maneira inédita e or ig ina l , baseado em cri tér ios mistos — s in tomatoiógicos , e t io¬ 

lógicos e topográf icos — que fac i l i t am sobremodo a u t i l ização do l i v ro para apren

dizado e para consultas de or ientação para pesquisa. 

A ordenação dos vár ios capítulos é a seguinte : 1) Trans tornos da c i rculação do 

l iqüido cefa lor raquidiano; 2) Molést ias inf lamatór ias das meninges; 3 ) Manifesta

ções gerais dos processos expansivos intracranianos; 4 ) Tumores intracranianos; 5 ) 

Mal fo rmações ; 6 ) Para l i s ia cerebral infant i l ; 7 ) Enfermidades do sistema diencé¬ 

fa lo-hipof isár io ; 8 ) Repercussões neurológicas das endocrinopat ias ; 9 ) Enfermida

des metaból icas do sistema nervoso; 10) Enfermidades s is tematizadas e heredo¬ 

degenera t ivas ; 11) Enfermidades do sistema muscular; 12) Enfermidades dos ner

vos perifér icos; 13) Lesões circunscritas da medula; 14) Enfermidades do sistema 

ex t rap i ramida l ; 15) Neuroses motoras de e t io log ia desconhecida; 16) Transtornos 

neurovege ta t ives ; 17) Epilepsia e sindromes convuls ivas ; 18) Trans tornos psicóge¬ 

nos; 19) Afecções vasculares do sistema nervoso; 20) Distúrbios neurológicos pro

vocados por agentes físicos; 21) Traumat i smos ; 22) In tox icações ; 23) Distúrbios 

carenciais; 24) Afecções parasi tárias; 25) Neuro lues ; 26) Afecções desmiel inizan¬ 

tes; 27) Neuroviruses . 

O l i v ro é apresentado pelo Prof . Β. Rodr igues Ar ias , Di re to r do Inst i tuto Neu ro 
lóg ico de Barcelona. Os tradutores — Drs. N . L l o r e t Barber o J. M . Masriera y Sa¬ 
galés — segui ram exa t amen te a disposição do or ig ina l a lemão, o que lhes assegura 
o mér i to de d ivu lga r para uso dos países ibero-americanos um exce len te repositório 
de dados de grande v a l o r para o d iagnóst ico neuro lógico . Quanto à impressão topo
gráf ica e à c l iche tagem, êste l iv ro nada fica a devei ' ao o r ig ina l . Vultosa b ib l iogra
fia incluída, no final e minucioso índice remiss ivo fac i l i t am sobremodo o seu ma
nuseio. 

O. L A N G E 



E N U R E S I S . A C L I N I C A L A N D G E N E T I C S T U D Y . Β. H A L L C . K E N . Monogra f i a com 
159 páginas e 74 tabelas. Suplemento nº 114 da Ac ta Psychiat . et Neuro l . Scan¬ 

dinavica . Edi tado por Ejnar Munksgaard , Copenhague, 1957. 

O au tor define a enurese como sendo a micção involuntár ia e repetida após o 
4v ano de v ida , desde que não possa ser atr ibuída a qualquer lesão orgânica g r a v e . 
Foi fe i to um estudo de 932 indivíduos ( inc lu indo os pacientes com enurese e seus 
f ami l i a r e s ) , tendo sido reai izados os exames somático, neuro lóg ico e psiquiátr ico em 
grande número de casos e, ainda, em alguns deles, a c is to-uretrograf ia . O autor 
tira uma série de conclusões re la t ivas à duração e t ipo do distúrbio e em re lação 
com a sua incidência conforme o sexo; estuda também a re lação entre a enurese e 
as pequenas perdas de urina, a micção precipi tada e a encoprese ( incont inência de 
f e z e s ) ; sempre que necessário êsses dados foram correlacionados com os de fami l ia 
res sãos ou portadores da mesma s in tomato logia . 

N ã o foi ve r i f i cada a re lação entre a enurese e os distúrbios neurológicos ( e x 
cluindo, é c laro, os casos com lesões g r a v e s ) ; êste capítulo, a nosso ver , constitui 
a única falha do t rabalho, uma v e z que em nenhum dos casos foi fe i to o e x a m e 
neuro lóg ico da bex iga ( c i s t o m e t r i a ) , único que poderia comprova r a exis tência de 
lesões, mesmo discretas, interfer indo na ine rvação do ó rgão . A s observações mos
t r am que exis te nít ida interdependência entre enurese e distúrbios emocionais , assim 
como entre enurese e s intomas regressivos ou indicadores de imatur idade do sistema 
nervoso central . F ina l izando, o autor discute a e t io logia , sobretudo em relação aos 
fatores genét icos e seu modo de ação. 

J O S É A N T O N I O L E V Y 

B I O C H E M I S T R Y A N D T H E C E N T R A L N E R V O U S S Y S T E M . H E N R Y M C I L W A I N . U m 

v o l u m e com 2 7 2 páginas, 4 3 figuras e 3 3 tabelas. Edi tado por J. & A . Churchill 

Ltd . , Londres , 1955. 

O problema da química cerebral é de grande impor tância em Neuro log ia . Dià
r iamente novos dados v ê m sobrepor-se aos muitos j á pesquisados e rotulados como 
certos nesse dif íci l campo bioquímico. Traba lhos interessantes surgiram, pr incipal
mente no estudo está t ico dos componentes químicos do sistema nervoso, fornecendo 
dados de v a l o r não sòmente em re lação ao cérebro normal , como t ambém no tocante 
a estados patológicos , pr inc ipa lmente nos t raumat ismos cerebrais e em outras even
tualidades em que ocorre edema cerebral . 

N o l i v r o ora em foco, a l ém da exce len te revisão dos dados de outros autores, 
fo ram incluídos e lementos importantes colhidos pelo autor mediante dosagens estáti
cas bioquímicas em exper imentações . Entre êsses dados f igura o estudo da v i t a m i 
na B1 e seu sistema enzimát ico , assim como o de outras enzimas, que const i tuem 
par te fundamental no desenvo lv imento dos fenômenos bioquímicos. O autor estuda 
todos os componentes químicos do sistema nervoso, cnglobando-os cm grupos: glúci¬ 
des, prótides, lípides, drogas simpáticas e parassimpáticas e o grupo das enzimas 
( a tua lmen te mais de 100 dêsses compostos são conhecidos como atuantes no sistema 
nervoso c e n t r a l ) . Com detalhes é estudado o compor tamento do metabol i smo dos 
glúcides e, pr incipalmente , as t ransformações enzimát icas do ácido p i rúvico ou piru¬ 
va tos ( p i r u v o - o x i d a s e ) , seu acúmulo em condições pa to lógicas e as a l terações do 
seu metabol ismo, os fatôres de anóxia e os fenômenos i r redut íveis que dela dependem. 

O autor não se preocupa com a f is iologia pura do sistema nervoso apresentando 

apenas os dados estáticos obtidos nas exper iências ou análises. Bem cuidado índice 

remissivo dos assuntos faci l i ta o manuseio e a u t i l ização deste l iv ro , que representa 

obra de consulta de v a l o r não só pelas pesquisas pessoais do autor corno pela revisão 

cuidadosa do que j á foi publicado sobre a bioquímica do sistema nervoso central . 

J. T E I X E I R A P I N T O 



R A D I O I S Ó T O P O S Y T U M O R E S C E R E B R A L E S . S. O B R A D O R A L C A L D E , S. P É R E S M O D R E G O 

Ε J. S A E N Z I B Á Ñ E Z . Monogra f i a com 1 1 5 páginas e 5 6 f iguras, edi tada pelo Ins
t i tu to N a c i o n a l de Oncologia , Madr id , 1 9 5 7 . 

Os autores apresentam, ao lado dos dados colhidos por outros autores, casuística 
pessoal bem documentada, abordando, pra t icamente , todos os campos de apl icação 
dos radioisotopes em neurocirurgia . O capi tu lo inicial , puramente técnico, t ra ta da 
apa re lhagem empregada , métodos, gráf icos , t ipos de contadores, curvas de absorção 
das diversas drogas . Os capítulos seguintes são dedicados à i so topoencefa lometr ia 
ex terna e interna, assim como ao t ra tamento dos tumores cerebrais com radioiso
topos. 

Quanto à i sotopoencefa lometr ia externa, os autores apresentam diversos dados 
interessantes re la t ivos à técnica, estudando t ambém a i so topoencefa logramagraf ia , 
cujo interesse tem aumentado nestes dois ú l t imos anos. A s drogas mais emprega
das são a di iodofluoresceina e a R I H S A , marcadas com o iodo 1 3 1 . Os resultados 
obtidos são concordes com os da ma io r i a dos autores, inclus ive em nosso me io ( 7 0 % ) . 
Como assinalaram outros autores, Obrador A l c a l d e e colaboradores t a m b é m admi tem 
que os melhores resultados da i so topoencefa lometr ia se re fe rem aos tumores supra-
tentoriais, apesar de terem, com êsse método, d iagnost icado dois casos de neurinoma 
do acústico. Quanto à natureza, os tumores que mais se prestam a êsse e x a m e são 
os g l iob las tomas , os men ingeomas e as neoplasias metastá t icas . 

À i so topoencefa lometr ia interna (Se lves tone -Rob inson) é dedicado um dos capí
tulos mais interessantes do l iv ro , com boa casuística pessoal, abrangendo principal
mente a ex t i rpação dos g l iob las tomas com 1 0 % de indicação precisa: quando houver 
suspeita de tumor m a l i g n o d e v e ser pra t icada a biopsia por aspiração, empregando 
o fósforo 3 2 , pois essa biopsia sempre dá resultados posi t ivos. Os autores emprega
ram t ambém outras drogas ou e lementos rad ioa t ivos , com resultados s imilares aos 
do iodo, como, por exemplo , o arsênio e o potássio. 

P a r a o t r a tamento dos tumores cerebrais, apesar dos resultados a té agora rela
tados serem prà t icamente nulos, os autores recomendam o uso dos radioisotopes após 
apl icações de radioterapia . Os autores r e l a t am sua exper iência pessoal com o em
prêgo do tantál io , do ouro e do fósforo rad ioa t ivos por me io da implan tação do 
meta l , ou sob a fo rma de sais insolúveis e m suspensão coloidal , como o fosfato crô-
mico. R e f e r e m também os autores, embora não os tenham usado, ao mé todo de 
t r a tamento dos tumores pelos e lementos captadores de neutrons e emissão de par t í 
culas alfa, como o boro e o l í t io . 

A lei tura dêste l i v r o é bastante instrut iva, especialmente para os neurocirurgiões 
que nêle encont ra rão a tual izações técnicas e os resultados mais expressivos da úl t i 
ma aquis ição da neurocirurgia , qual seja a isotopomedição. Tra ta - se de monograf ia 
cujos vá r ios capítulos, embora escritos por diferentes autores, seguem uma dire t r iz 
mais ou menos uniforme, aceita pelo Inst i tu to Nac iona l de Onco log ia de Madr id . 

J . T E I X E I R A P I N T O 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A D A R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 
em compromisso da Redação da revista quanto à publicação ulterior de uma aprecia
ção. Todos os livros recebidos são arquivados na biblioteca do Serviço de Neurologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

I I Kwash io rkor . A . Belandi e C. Bel lucco . Monogra f i a com 2 1 6 páginas e 4 2 f igu
ras. Edi tada por Omnia Medica , Pisa ( I t á l i a ) , 1 9 5 7 . P r e ç o : L . 2 . 0 0 0 . 

Un Tes t Visuo-moteur et son Usage Clinique. Lau re t t a Bender. T r a d u ç ã o francesa de 
o r ig ina l inglês. U m v o l u m e com 2 0 0 páginas e 7 5 f iguras . Edi tado por Presses 
Univers i ta i res de France, Paris , 1 9 5 7 . 



Sur l 'Embryo log i e et ses Rela t ions avec Ia P a t h o l o g i e . Knud H . Krabbe . U m v o l u 
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